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Coisas da nossa terra IJ@'f!J~,JJ ,t\ '~~~ : 1\1". Senhora do ~~ago Bom soeeesso 
______ 1 Renlisou-se no penultimo Teveo ultimnmente, dan-

lnspeções i domingo esta festividG1.de que doá luz uma robust>I e for-

o CEMITERIO PAROCHIAL Tive mm lrwa1· nns Paços . e~tev~ rn ui to .conconida de fo mosissi ma creança do sexo 
. º· · _ : 1"aste1ros, remando tanto na masculino, a ex. 00ª snr.ª D. 

do concelho as mspeçoes aos · d. 

I 

manceb1is recen--e ·1do~; no coi·- ve~P01
1;ª com2 no 1ª SE'mpre Mal'ia A. Ribeirn da Fonse-

Parece que não lw quem rente ano oara o servic;o mi 4 ª mA mi' or em. . cn, querida esposa do sr. Ma · 
11
.t.ar·. i· Mu . ...,,ica..::, fogos e ar~··1ial noel de Bar1·os Lima, distin-

dedique alguns momentos de 
l 

. estivernrn exple11didos . ciíssimo engenhei1·0 electricis-
atenção !)Hl'a aque e recrnto ---···---- . 

h ! 
-----~ .... -·+·------ , ta d'esta vila, 

onde não n ninguem que .~Jexoalho · 
1 · : Falta de agur ,

1
· i\.l',-te e ne(>fito bons, mot1·vo 

não ten rn ali as suas mais · ..., · · 
gi·at;is rncordações de farni- Nas ultirn:is semanas sn- Mais uma vez vimos !em 1 porque trnnsmitimos aos pro-

l 
. . hiu rH1 prnia d'Apu!ia, deste brnr e pedir· á ex.ma CamnrFI genitore-. os nossos parabens. 

ia, pai, mãe, 11·mãos ou pa- concelh1), ·fJ'. rande quantidade f 
rentes. n }Jara mand•11' aze!' uma !1m- : --···--

deste adubo para as ten·a~, 
Aquele recinto que reque- cakulando-se 

0 
seu valor em peZ1\ e concertai· qs canos que . l'llovhnento da barra 

ria uma veneraç:lo cnnstan- mais de 6 mil e:-;cudos, sendo conduzem a agua á fonte pu- i Entrou a bana deste por
te e um zêlo decidido encon- 0 rnndimento cio mesmo no blica desta vila, pois a f•dta 

1 

tn a chalupa ccVeloz)) com 
tra-se no maio1· ab<.mdono que t d' , 1 .. · b ' ·t· , de agua que lia muito tempo · caneuamento de sal. poso ague a p1.ua lS .uhe . d d · · 1 ,..., 

a. um logar como aquele é de- elevado. se nota el tb3. gran ed' p1'eJut·"'1·0 i " 
v1do. I ______ ~-~- _ 1 pnra <>S 1a 1tantes esta v.1 a ! .,. t. _ 

As sepulturas e as l'U:\S :;; e • 1 . :.1 1 que ~e veem na dul'a contt~-1 . 1.amber~ .uL1mamente sa 
estão intl'ansitaveis cheias i · .,)( ,roo.ynio (,baves j genc1:1 de andarem a mend1-1 hiu com destrno ª Hespanh~, 
de toda a especie de ervas , Já se encootrn. na su ·l vi- gnr· ngua pelos poços pnrticu- i com cnrrngamento de madet
damninhas, tal qunl como se vend:) na freguez1a de .Fão, ! lnf'es. . . I "ª a chalu~;' cc:arolll, per.
fóra um logar comum de que e~te, no;;~o presado arrng,, e I Mais uma vez vimo~ lem-

1

1 t~ncente á Emp1eza Comer
ninguern faz 0 menor CflSO. dtstrnctn colaborndor a co~- : b~·al' ~ex.ma Cainara a conve- eia.~ .do Norte,,.~d.ª, com su-

Parece incrivel, rnn.;; na valesce1· da grande en~el'm1-; nienc1a de ::itenderern a este! cu1snl nesta \Üd. 

verdade as cousas de Espo- dHde que o l'eteve no leito pnr 1 ped:do do publico, 1 ----.. ----.....,.,.,_·•·------
zende, presentemente, conem basta.11te tempo na Povoa de 1 -----------·•· _ ! §. Ra1•tholomeo do 
desta forma sem o menor in- V<Hzim, em casa p:nticular.; Mnsiea de S. Nlarti-; .lJiar 
teresse, deixando-se corre!' Com os. seus progres..,os dei r,JllU da Gandra 1 Começam no dia 22 do cor-· 
tudo no mais crasso dos a- , l'esta~.el_ec'.rnen,to .mL~lto no5 ; Na ultima segunda feirn, l rent.e as feiras que precedem 
bandonos. 

1 
congt atula~t~~, esperando em tivemos 0 prazer de ouvir em as festas de S. Bartholou1eu, 

Aquele recinto que deve- breve nos visite e volte a con- . frente á nossa redacção uns! na freguezia de :Mar, deste 
ria ser aberto· todos os dias perai· comnusco na prop~- . deliciosos acordes musicaes 'concelho, que vão até o dia 24 
ª.ºpublico, como o era an- ga?da ~~s melhornmentos d - . por deferencia do seu di-1 em que se reali~a a f~sta. . 
t1gamente, e co.mo é praxe . e~~:_ te~:~... gno me,.,tl'e, sm. Diogo José I Este ano serao muito mais 
em todos os cem1terios de sé- : §. Sebastião . d'Oliveira, artista de muito i c.ompletas do que nos anos 
des de concelho, encontra-se ; • . '. merecimento e que tem gran· , findos. 
f~chado como se fóra um re· I . No pr~x1mo sabadn e do- geado à sua banda a fama de 1 ------------

c1~to ~articular . o~de o pu-
1 

n_img?, te1·~0 lu,gar na fregue- i uma das melhores musicas do l'f. Senho1•3 do 
b~1co nao tem d1re1to de en- z1a. d Apulta, d este concelhn, : norte do paiz, tanto em exe- il..n1paro 
t1:ar para venerar as campas as tmportantes._festns ao mar- cucfl.o nnistica como em dis-1 Nos dias 25, 26 e 27, sex-
d ª.~ueles que tão caros lh_es . tyi· S. , Seba.s:iao,. que ~ostu- , ciplina .e estetica. ta, sabado e domingo, da pro· 
fo1 am. · rnam 1 evest11 multo bi tlho e 1 Por notici-1s recebid·1s ho · t · l 

eh 
. _ 1 • h. 

1
. . f . ·. . . · '· . · · x1ma semana eruo ogar as. 

amamos pois a atenç·10 atra ir a l muitos or,1steu os. JS dP. tt c11 r1o~·so 0 m1gt) d·1s 1. · f t d No S d · • ' , . ~ . ,., . " • · re 1g1osas es a:-; e ssa e-
e q~e~ tem a seu cargo es- , • ·~ • ! Mannh:1s, onde vtel'am tocar nhorn do Amparo, no pito-

se serviço para o exposto. 1 Pra1~ d A.i)Ol~a. : r:,a festa de Nossa Senhora da resco log;::i1: do mesm? no~e 
, . ·•· / Nesta p1tornsca prata Já .se . Saude, soube o: os que o seu du freguezia da Apul1a, CUJO' 

l.Pà!aà (!)~ !l(!)W(!)~ llUl~(!)~ encont1·am bastantes banh1s-i d~sempen.ho ah, tanto na 2.~ programa será di.stribuido no· 
As grandes fortunas surpre- tas a fazer uso das salsas a-. feira. á nmte como na 3.ª, fot proximo domingo para illu-

hendem-s~ de assalto, as pqeue- guas do mar. 1 magistral. cidação dos nu rnerosos devo-· 
nas c~nqmstam-se devagar. Em Sendo esta uma das praias Os nossos para bens ao tos. 
matena de riqueza, os improvisos mais lindas deste concelho snr. Oliveira por mais este ... _____ _ 
prosp~ros são por via de regra bom será que a nossa Cama- triumfo. Não acrediteis em assoc1a-
mfam1as felizes. ra est~ ano lhes dispense ~odo . ·~ . ções secretas, em maçonarias,. 

e. e. Branco. o ~p910 para a tornar aceiada 1 ~ão acred1te1s em sociedades : nem carbonarias. 
-----.... e 11 m pa. ·que vivem nas trevas. j _ ... ---~--

• 
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«ESTA MAG;flSSIMO MEU AMIGO, 
ASSIMILA MAL .• » 

Qlmntas vezes os medicos, fazem esta obser
vação aos rapnzes novos, profundamente debili
tados e alcachinaclos pela crescença ! ... 

E, todavia, muitos d'esses rapazes têem um 
e 'celente apetite, mas o alimento não lhes 
aproveita; não medram. E' que assimilam mal 
o que comem, e d'~i, essa magreza pe"iste .. te. 

Estes jovens, assim enfezados e macilent~s, 
precisam antes de mais nada d~ crear um 
sangLle suficientemente generoso, para que todos 
o; seu~ or~ãos adquiram a vitalidade que 
lhes falta. N'esta ordem de ideias, a intervenção 
das Pilula• Pink faz-se sempre sentir com 
felicidade, e provoca dentro em breve na juven
tude, que tão penosamente atravt;ssa o perío
do da formação, uma surpreendeu te n etamor
fose. 

E, afinal de contas, a efic eia das Pílulas 
Pink acha-se de ha muito provada á evidencia, 
no tratamento da anemia, da clorose, da neuras
tenia, da fraqueza geral e das perturbações e 
il1comodos consecutivos, taes como: dores de 
estomago, enxaquecas, msonia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as phai·macias pelo pre
ço de 950 1·eis a caixa 5()300 rs. 
as 6 caixas. Deposito geral. Phar
macia e Dl'ogaria Peninsula1", 
rua Augusta 39 a 45, Lisboc .. 

O estruml~ 

E' sabido que estrume ao ar li
vre perde um terço dos saes azotados, 
sua principal riqueza. corresponden
do tal perda, por cada cabeça de ga 
do, a 100 kilogrammas de nitrato de 
soda - ou 48500 a 5ij500 réis. 

O goso (ou sulfato de cal) absor
ve sessenta por cento de carbonato 
d'amoniaco desenvolvido pelo estru
me, tornando este quasi inodoro, até 
na estação das temperaturas eleva
das. 

Polvilhar, pois, os estrumes com 
gesso é o meio mais efficaz de elevar 
ao maximo o valor em azote. 

Basta isto para justificar a recom
mendação de tal pratica, especialmen
te no verão, quando o ar dos curraes 
é infectado pelos vapores ammonia
caes, que roubam ao estrume o prin
cipal elemento de fertilidade. 

·-::.:=~Jt13-E§fEEÇ_: ~ . 

Eis um ministerio familiar, 
constituido na opinião d'um pra
tico: 

Interior ......... . 
Exterior ........ . 
Fazenda ........ . 
Marinha ...•..... 
Guerra ......... . 
Obras publicas ... . 

Mulher 
Marido 
Sogro 
Filhos 
Sogra 
Creada _____ ... _____ _ 

Louvae a Deus e 
n'Elle. 

confiae 

-~---------... -... ._----~ 

O Espozendense 

E' a obra O 11otelvagem da~ que 
maior nome d1~ra111 ao >'l'U auclor, r. que 
teve um exilo extraordinarin na Fr::inça 
qur. lê. e que de.;en r11J,1 epi.;odios entrr-
11 ece1l·1rr;;, '"cnas e111po.lgante e situa
ções ;iitanienle dramaticas qne tn ;1nteem 
u leitor n'un1a con-t:inte anciedade prlo 
.;eu iatere,~e sempre eresceote. Pelo 
dedo 'e conhece o gig<rnlc. Ba,ta ler º" 
primeiros capitulos d'este soberbo trll
h.illlo para ~e revelar a pcnaa de Émile 
Biclwbourg. 

Esta ('~'ª 1~ditnra te1u adualmente 
ta111bem por ª'signalnrn. aos tomos de 
30 ce11l;1vos as s1•gni11les ohra;;: 
O.; Pecados da Mocidade, por A. 
CONTHERAS. 

Os m·imes d'uma :1 ssociaçào 
Sep·eta. por X. DE MO~TEPIN. 
-----·----

TRADl~OES POPULARES, LIN
GUAGEil TOPOMONIA DE 

BARCruLLOS 
Uecolhidos da tradição ontl, por 

A. Gomes 1•erelra 
I' i:ofe , sor do Liceu C .. nll'il I rlo l'orto 

E' um trabalho que levuu 12 
annos a recolher e cordernar-1890 a 

1912 
Obra vasta e de grande mlere~sc 

sobre o assumpl'l para os estud111u, que 
se ocupam deste lâo ut1I estudo, sem 
duvida o mais importante paro a nos 
sa historia patria. 

Edição pertencente à livraria E~po;; 
zenden~e,de Espozende, cuja impressão 
acaba de concluir -se e cujo custo é ape
nas de 

t$oo reis 
Pelo correio 850 rs. 
Pedidos á L1naria Espozendense, 

de José da Silva Vieira - Espozende. 

VOCABULÁRIO MINHOTO 
A sahir brevemente. 

-------····------

I~aboratorio «S.il.NIT A.S • 

K. 1'1. S • .... 
JVIA IJ_L\ HE \ L 

I \G Ll~Z \ 
~AQUEHS CORRclílS 

A SA H IR OE LWílES 

DESNA em 18 de Agosto, para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DEMERARA, em r de Setembro para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

AVAN em r ! de Setembro para a Madeira, S. Vicente, Pernaubuco, Bahia, Rio de Ja• 
neiro, Saut;is, :Montevideu e Buenos-Ayres. 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia se
guinte e mais os paquetes: 

ARL \NZA em 29 ne Agosto, para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. 

Os paquetes cARLANZA:o "ANDES. e cALMANZORA:o tem uma 3.ª classe superior •. 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1." classe escolher os beliches á v;s

ta das plantas dos paquetes, 1-IAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
es~alas por Southampton e Chcrbourgo. 

Dirigfr aos unicos agentes no nof'te de Poi·tttgal: 
'T .n... X 'T dl; C::: O • 
19, l\UA DO INFANTE D. ITENIHQUE.--PORTO 

ou aos seus co1·respondentes nas prouincias. 

GRANO PRIX 
O MAIO .. '°"IMIO DA EXl"OSIÇÃO - LOND"H tl04. 

Xarope Peitoral James 
Pr1J1ldo H• mld1lh11 tt nre 111 u,o,J9l111 ll11l11 1118, 

Paria 1881, 81lern 11'18, 
bHrt 18941 lH•Pll 1'1041 Ria 41 ~utlra 1801, 1t1. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela Ins
pectoria Geral d'Higiene dos E. tT. do 

· Brazil. ' v•No.t. EM roo1t.s •• FANMA.c1•s. 

l 
I ~P'os1To C3El"'L' FARMACIA FRANCO, FILHOS f7 
1 PEDRO FRMICO & e.· 

RUA DE flCLE M . 147 - Ll~S"~ 


